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MU-AS  COISAS E  NICIPALS A MIPIISTRO4TIVA 

Nomeou-se, enfim, um sindicante 
I I li I li I I IIIIIIIII Hi 1111 IO 111111 I H I I li 11111M I I li 11111111 i i li IIIIIIIIIIIIIIII O I i illlll u l l li 111111 1111H1 1111111111 

Reclama-se um inquérito ;vastissimo `a -toda a administração do município 
1 

Atente o s11r. silidicante, especialmente, uas graves acusações do "Radical 
Foi já nomeado para sindicar dos 

actos da comissão municipal adminis-
trativa de Barcelos o snr. Antonio Ri-
beiro, escrivão de direito em Braga. 
Não podemos dizer se tal medida 

é a consequencia de pedido da edili-
dade, se da resolução tomada pelo sr. 
governador civil, padre João Soares, 
por virtude das nossas acusações, pois 
na imprensa teem sido ditas uma e 
outra coisa e com mais insistência es-
ta última nos jornais de Braga. 
Porém isso nada importa. O im-

peirtante é que a sindicância vai fa-
zer-se, a bem da moralidade. 
Sem que a observação constitua 

f desprimor para o sindicante, qusre-
mos estranhar que a comissão muni-
cipal não houvesse merecido a consi-
deração de ser sindicada por fun-
cionario de mais elevada categoria 
burocrática; um magistrado, por exem-
plo, como na generalidade dos casos. 

,Mas, tambem não tem, para nós, 
importancia esse facto. Apênas o re-
gistainos. 

Ponto está em que o sr. Antonio 
Ribeiro venha animado do honesto 
propósito de proceder com seriedade, 
como homem de caracter. 
' i\Tão o conhecemos. Sabemos só de 

sua ex.' que é um velho jornalista, e 
de_ muita consideração na imprensa 
brac irense, poi- . até foi, há poucos 
dias, distinguido pelos seus colegas 
com --a colocação na presidência da 
Associação dos - Jornalistas, recente-
mente fundada em Braga_ Devemos, 
porisso, supôr que o sr. Antonio Ri-
beiro é uma pessoa de bem, que virá 
usá de toda a lisura e das máximas 
corre.:ção e imparcialidade nos seus 
trabalhos, não se prestando a sêr ins-
trumento movido por quem porven-
tura queira uma sindicância á moda 
antiga: um mez de recreio e no fim 
um relatório afirmando que está tudo 
muito bem, muito obrigado. 
A sindicância, segundo parece, deve 

incidir sobre toda a administração da 
comissão municipal. Só assim ela terá 
um valor moral completo e autentico, 
pois é possivel que os « crimes e desva-
rios» dela não sejam apenas aqueles 
que nós conhecemos e trouxemos a 
público. 

Contu,lo, sobre estes é que nós 
desejariamos que principalmente inci-
disse a atenção do snr. sindicante, 
para que por forma iniludivel fiquid 
bem evidenciado: 

que nós nos não desviamos 
riem um ápice do caminho 
da verdade; e --
que é um miserável burlão, 

um infame caluniador e um 

canalhissimo mentiroso o 
desqualificado que pela ma-
neira mais abjecta tentou 
contraditar-nos. 

Nessas condições, chamamos a 
atenção do snr. sindiéante*para tudo 
quanto dissemos, e que, em resumo, 
é o seguinte: 

que um empregado da camara 
praticou irregularidades, que con-
sistem no desvio de dinheiros mu-
nicipais, sem que a vereação o pu-
nisse senão depois de trazido o caso 
a público pelo «Radical», obrigando 
com esse manifesto desejo de «aba-
far-- o caso a retirar-se das cadeiras 
municipaes um dos membros da 
comissão; 

que algumas das obrigações sor-
teadas em 1912 não foram resgata-
das na época própria, sendo-o só-
mente no corrente ano económico, 
após muitas e infrutíferas idas á 
tesouraria, e depois do «Radical» 
denunciar o facto, que aliás o or-
gão da Câmara negava; 

que dum livro de actas se ar-
rancaram várias folhas, substituin-
do-as por outras; 

que a Câmara cobra na feira uma 
contribuição ilegal e arbitraria; 

que a câmara dá aos dinheiros 
municipais destino diverso do con-
signado no orçamento; e 

que o orçamento da Câmara.do 
ano corrente consigna verbas ima-
ginarias, como sejam as de obras 
que nunca se realizaram. 

Para o apuramento de todos estes 
factos, encontrará o snr. Antonio Ri-
beiro valiosos elementos nas colunas 
do nosso jornal, nestes ultimos dez 
números. 

Pômo-los á sua disposição, e desde 
já nos declaramos- prontos a prestar-
lhe quaisquer outros esclarecimentos 
que deseje e que estejam ao nosso 
alcance. 

Outros factos da comissão niunici-
pal administrativa tambem já verbe-
ramos, além dos mencionados, em nú-
meros anteriores. Teem menos im-
portância, é certo, mas nem porisso 
deixam de demonstrar a inepcia e a 
incuria daquela corporação. 

Sobre êles o snr. sindicanto deverá 
inquirir igualmente, se quizer satisfa-
zer a opinião pública e a sua própria 
consciência, com o digno cumprimen-
to da espinhosa mis--ão que lhe con-
fiaram.' 
E entendemos dar por finda a nos-

sa moralissima tarefa sobre este as-
sunto, não nos cabendo agora mais 
do que aguardar o resultado da sin-
dicancia, porque só êle nos habilitará 
a uma conduta correcta e honesta no 
futuro, como a que inquebrantavel-
mente temos mantido. 

Paramos, o que não significa, con-
tudo, uma abdicação do direito de 
acompanharmos os trabalhos da sin-
dièancia conforme pudermos, e sobre-
tudo com a publicação de novos ele-
mentos sobre os casos já discutidos. 

Simplesmente entendemos não de-
ver o « Radical» prosseguir no esmiu-
çar de outros crimes ou inabilidades, 
desde que há alguem a quem estão 
já confiados poderes jurídicos ou bem 
latos para isso. 

Achamos bizarra a forma por que 
um nosso colega bracarense se re-
fere á sindicância á comissão muni-
cipal administrativa de Barcelos. 
E como segue: 

Sindicancia 

Vae proceder a unia sindicancia á 
camara de Barcelos, o ilustrado escri-
vão de direito d'esta comarca snr. An-

lonio Ribeiro. 
Este nosso velho amigo e distinto 

jornalista parle para aquela vila, com 
o respélivo secretario, na proxima se-
gunda feira, a fim de dar principio 
aos seus trabalhos. 

A sindicancia foi ordenada pelo 
snr. governador civil, em virtude dos 
clamores d'uin periódico barcelense, 
embora una outro periódico rebata e 
conteste laes clamores. 

.. « clamores dum periodico bar-
celense, embora um outro pe-
riodico rebata tais clamô-
res > ... não dá certo, porque não 
é bem exacto. 

Se o presado colega tem volvido 
olhos abertos pelos dois periodicos, 
deve, por certo, ter constatado que 
esses clamôres nossos são confirmados 
absolutamente pelo outro (salvo seja!). 
Tudo confessa —mênos a intenção 

criminosa. Mas desta não poderá ser 
juiz qualquer desqualificado, a soldo 
dos interessados. Ha-de aprecia-Ia, 
ou antes averiguar da sua existência, 
quem dispondo de atictoridade moral 
tenha a força da lei. 
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NOVO RIME PUTRES 
Por J. A. Dias Pereira e José Pestana 

Revisto e prefaciado pelo distinto pro-
fessor do liceu snr. Jaime de Vas-
concelos. 

Editores: Cosia & Carvalho —Porto 

0 _— O 

A glorificação 
do caciquismo„ 

Tal qual. E' nem mais nem menos o 
significado tristemente desconsolador do 
acto despotico da dissolução das comis-
sões políticas locais, em detrimento das 
tradições democraticas do partido repu-
blicano português. 

Senão vejamos, que a hora não é 
para prematuras indignações, nem ' o 
momento serve para o escalpelisar de 
erros que dia a dia vão empanando a fi-
gura altiva e profundamente democra-
tica do grande partido historico: 

A organisação coordenada do partido 
republicano portuguez, nesta vila, é de 
data recente, e deve-se quasi exclusiva: 
mente aos dedicados esforços do dr. 
Cardoso de Albuquerque, presidente da 
comissão municipal, que auxiliado po-
derosamente pelo coronel Simas 'Ma-
chado, aproveitou o periodo dos gover-
nos de concentração para difundir e es-
palhar o programa republicano. 

Procurou a comissão politica reunir 
em volta cie si elementos de valor e po-
derosos, com sucessivos convites publi-
cados nos jornais. 1VIas sendo seu pa-
triotico intuito chamar todos os bons 
portugueses a colaborar na obra de re-
surgimento nacional a que o partido re-
publicano se impôs, não se esquecia tam-
bem de orientar essa sua politica de 
atracção nos puros e verdadeiros princi-
pios democraticos que constituem a tra-
dição gloriosa da grande. força partidária 
fundadora da Republica. 

Chamando, para ela, os elementos 
sãos da sociedade portuguesa, a comis-
são municipal politica difundia, num 
manifesto ao povo de Barcelos, saluta-
res ideias de boa doutrina democratica, 
que eram todas o programa do velho 
partido. 

«E' preciso que todo o bom portu-
guez se compenetre de que é um Cida-
dão livre e independente, dentro da lei, 
que tem o dever de conhecer e respei-
tar. Senhor da sua vontade e conscio do 
seu dever, é tempo de, franca e leal-
mente, vir dar a sua adésão á Repu-
blica sem que mostre outra força, ou ou-
tro valor, que não seja o seu proprio, 
aquelle de que individualmente pôde 
dispôr, procurando que o Povo o eleve 
e não venha crear dificuldades á marcha 
politica da Nação com os seus nucleos 
formados, elementos da dïscordia, eiva-
dos dos velhos vicios da nefasta monar-
quia que para sempre foi banida do 
nosso Portugal.» 

Correram imediatamente a prestar o 
seu concurso ao partido republicano os 
bem—intencionados, todos quantos uni-
camente contavam com a sua proprica 
força e valôr; mas ficaram visivelmente 
retraidos, e a manejar na sombra, os 
antigos caciques da monarquia, aqueles 
que só queriam a Republica para nela 
imgressarem com os seus nucleos for-
mados, toda uma infinita cohorte de apa-
niguados sem ideias, nem convicções. 

Retraimento fingido e propositado, 
porque, apesar de não inscritos no ca-
dastro do partido, foram eles quem 
assaltou a administração do concelho, 
usurpando-a das mãos dum verdadeiro 
democrata que por delegação expressa 
do partido republicano ocupava honra-
damente aquele logar. 

Para dár força a esses caciques da 
extinta monarghia que mais cuidam do 
seu engrandecimento pessoal do que do 
lustre da Republica--não hesitou o snr. 
governador civil em destituir das func-
ções de administrador do concelho o 
nosso correlegionario e presidente da 
comissão municipal politica Sr. Cardoso 
de Albuquerque, para as entregar a um 
grupo que encostado ao prestigio do dr. 
Martins Lima, este numa decadencia: 
mental tristemente lamentavel e infelis-
mente constatada, todo ele é composto 
de elementos fóra do partido republica-
no, vindos da monarquia, e duma versa 
tibilidade tal de convicções que aind,3 
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ha pouco manifestavam acentuadas tm-
dencias evolucionistas quando se disia 
que era a esta força quem caberia o en-
cargo de constituir governo. 

Foi contra semelhante extorsão que 
as comissões politicas locais levantaram 
protesto perante o directorio, terminan-
do muito legitimamente por se negarem 
a colaborar na politica do governo —po-
litica que localmente surtira o efeito de 
serem deitados para um canto os verda-
deiros republicanos do partido historico, 
e se erguerem altivos e triunfantes an-
tigos caciques, sem alistamento de espe-
cie alguma nas fileiras do partido repu-
blicatio português. 

E porque elas mostraram em uma 
moção que em si contem a boa doutrina 
democratica, o inqualificavel procedimen-
to sancionado pelo governo, do snr.gover-
nador . civil por contrarias aos principios 
expressos na lei organica do partido, va-
leu-lhes isso a dissolução, fundada em 
um artigo da lei que só a permite no 
caso das comissões se afastarerrt do res-
pectivo programa, ou deixarem de cum-
prir a lei organica, ou as deliberações dos 
congressos e do directorio) Elas que 
protestaram, precisamente porque o snr. 
governador civil não cumpriu os pre-
ceitos da lei organica! 

Diz assim a moção: 
«As comissões politicas do partido 

republicano municipal e paroquial do 
concelho e vila de Barcélos, reunidas 
em sessão conjunta, scientes e conscien-
tes -do modo despotico, autoritario e 
atentatorio dos mais elementares princi-
pios democraticos como foram demitidos 
os administradores efectivo e substituto 
deste concelho Dr. João Cardoso d'Al-
buquerque e Antonio de Sousa Aze-
vedo: 

Considerando que se os administra-
dores do concelho devem merecer a 
confiança do respectivo governador civil, 
essa confiança contudo tem de limitar-
se ao ponto de vista político; 

Considerando que sendo o actual go-
vernador civil deste distrito uma pessoa ex-
tranha ao conhecimento das qualidades e me-

recimentos politicos das autoridades que se 
encontravam em exercicio neste concelho, sd 
pelos actos praticados pelas referidas autori-
dades poderia aquilatar da sua boa ore má 
orientação politica; 

Considerando que nos breves dias 
que estão decorridos desde a posse do 
mesmo governador civil, nenhum acto 
político foi praticado pelo referido admi-
nistrador e seu substituto que possa des-
merecer a aprovação do referido magis-
trado do distrito; 

Considerando que quando mesmo fos-
se arguido embora sem fundamento 
qualquer acto de politica contra qual-
quer dos funcionarios demitidos; era 
indispensavel que desses actos se desse conhe-
cimento e pedisse informações á comissão 
mrcnicipal politica; antes de se seguir qual 
quer outro procedimento; 

Considerando que o governador civil 
padre João Soares, despotica e grossei-
ramente, , sem ouvir a comissão municipal 
politica propoz e obteve do governo a demis-
são do administrador efectivo Dr. João Car-
doso d'Albuquerque e do seu substituto 
Antonio de Sousa Azevedo; 

Considerando que aquele magistrado dis-
trital, despresando lamentavelmente as 
boas normas da politica democratica e ofen-
dendo a moção votada no Centro-democratico 
de Lisboa cometera para tona esta confissão 
sina falta irreparavel e injustocada; 

Considerando que os funcionarios de-
mitidos, pelos seus serviços prestados 
ao Partido Republicano Portuguez são 
merecedores de toda a solidariedade des-
tas comissões; 

Considerando que da mesma forma o 
referido governador civil nomeou novo admi-
nistrador para este concelho, sem ouvir 
egualmente estas, comissões; 

Resolvem estas comissões levar o 
seu vehemente protesto ao conhecimen-
to do Directorio do Partido Republicano 
Portuguez contra o inqualificavel proce-
dimento do governador civil do distrito 
de Braga, Padre João Soares, por con-
trariar os principios expressos na lei or-
ganica do partido; e conservando-se 
dentro do partido republicano portuguez, 
julgam-se, corntudo, dispensados de coo-
perar na politica do atual governo.» 

E o directorio dissolveu as comissões 
porque- «o directorio apresentou á jun-
ta um oficio das comissões de Barcélos 
(a moção foi em oficio) em que declaram 
continuar no Partido Republicano, mas 
não acompanham a politica do governo. 

Foi resolvido o parecer unanime da 
junta dissolver as referidas comissões.» 

Ora as comissões politicas podem ser 
dissolvidas, só quando use afastem do 
respectivo programa, ou deixem de cum-

prir a lei -organica; ou as deliberações 
dos congressos e do directorio.» 

Quando se afastaram elas do progra-
ma do partido republicano? 

Como deixaram de cumprir a lei or-
ganica, se o protesto advem, precisa-
mente por não ter sido cumprida pelo 
snr. governador civil? 

Quem prevaricou? Foram elas que 
pugnaram pelos princípios democraticos 
.doe partido republicano, e pelo cumpri-
mento da moção votada no «Centro De-
mocratico» de Lisboa; ou foi o snr. go-
vernador civil, e o governo sancionando, 
que tudo isso despresaram para entre-
gar a politica republicana nas-mãos de 
antigos monarquicos, autenticos caciques 
e politicos sem convicções nem escrupu-
los? 

Que deliberações dos congressos ou 
do directorio, desacataram as comissões? 

Será o governo o directorio? 
Será a demissão do administrador 

do concelho, dr. Cardoso de Albuquer-
que, uma das tais deliberações do dire-
ctorio, que é mister cumprir? 

Não estamos, rem podemos estar no 
regimeu despotico do «crê ou morres.» 
O governo sancionou um acto do snr. 
governador civil que usurpou das mãos 
de verdadeiros republicanos a politica 
do concelho, entregando-a a antigos caci-
ques que nem inscritos estão no partido 
republicano portuguez. 
Um e outro deixaram de cumprir o 

programa e lei organica do partido—fo-
ram eles os prevaricadores. 

As comissões procederam legitima-
mente dispensando-se de cooperar na 
politica do atual governo. 

Nem as deliberações do governo, 
são deliberações do directorio; nem o 
governo é o directorio. < 

Mas o facto é que as éomissões fo-
ram dissolvidas. E que importa? Porven-
tura o directorio é soberano em todas 
as suas deliberações? Não o é; nem po-
dia sê-lo dum partido profundamente 
democratico, como o republicano. 

A lei organica permite o recurso 
para o primeiro congresso que se reunir; 
e será ele, pois, qnem em ultima instan-
cia dirá, se a politica das comissões lo-
cais não está conforme ao programa e 
lei organica do partido republicano por-
tuguez. E ver-se-á, então, se o congresso 
sanciona a politica de puro caciquismo 
que o directorio ultimamente vem fazen-
do, com manifesto desagrado dos verda-
deiros republicanos, de fina tempera. 

Só o congresso resolverá porque só 
ele exprime a vontade do «Partido Repu-
blicano Portuguez.» 
x E até lá esperemos, com a confiança 
que despertam as causas .justas. 
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0 CASO DE VIATODOS 

Um inquérito que dorme... 

Os leitores lembram-se ainda, por 

certo, de nós aqui havermos referido 

o facto estupendo de ter sido nomeado 

regedor de Viatodos um cidadão, que, 

entre outras varias façanhas políticas, 

cantava a de pôr- a um cão o nome 

do chefe do governo. 
Veio para aí logo um miseravel 

desqualificado qualquer desmentir o 

caso, num papel que semanalmente 

borra 

O snr. padre das Neves, por sua 

vez, procedeu a uni inquérito, não se 

ocultando, segundo nos dizem, o pro-

posito de o « Radical» ser relegado ao 

tribunal, quando averiguada a falsi-

dade da afirmação. 

Esse inquérito deve estar termi-

nado. Sobeja já o tempo para isso e 

ajunte-se a circunstância de andar 

veraneando o snr. administrador, re-

verendo Manoel das Neves. 

Ora nós-atrevemo-nos a perguntar: 

•o que é feito dessa sindicância? 

•O que se apurou ? ` 
Convem saber-se isso. Cá por coi-

sas... 

E principalmente por querermos 

voltar, ao assunto, e não desejarmos 

fazê-lo sem que saibamos findo o in-

querito, para não prejudicar-se a sua 

imparcialidade. 

Falem, pois! 

C V 
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MAL D'AMORES 

Senhor abade! Senhor abade! 
Vejo a • tristeza no vosso olhar: 
E sois tão novo que nessa idade 
Sd anda triste quem anda a amar.. . 

Senhor abade, que ha pouco annda 
Disseste—ontem —a missa nova 
Tendes no rosto a mágoa infinda 
Que inda vos ha de levará cova. 

Senhor abade, quasi criança, 
D'olhar tão triste e triste rosto, 
já tendes morta toda a esperança 
E é para vós o sol já posto! 

Senhor abade! Senhor abade! 
Sois muito novo, dou-vos razão: 
Vós andais triste porque a saudade 
Vos acompanha no coração. 

E nessa idade, ainda em flôr, 
Urna saudade que quer dizer? 
E' a lembrança dalgzcnz amêr, 
Dos olhos lindos duma mulher 

Não cdreis, não, se.zhor abade 
E levantai o olhar do chão: 
Pois mal não fica na vossa idade 
Ouvír as vozes do coração. - 

Todos nds tentos no fundo d'alma 
—Pobre daquele que a não tiver!— 
A Iuz. suave, tão terna e calma 
Dos olhos lindos duma mulher! 

Por isso digo, snr. abade, 
Que encontro ás tardes a passear. 
— Toda a tristeza, na vossa idade 
E' o r̀omance dura brando olhar... 

SIMÃO DF. LABOREIRO. 

(Versão livre) 

Chamava-se Conceição e não poesuia neste 
mundo senão tres coisas : a sua beleza, o seu 
amante e o pequeno estabelecimento onde, sob o 
sol formoaissimo de Oran, vendia as suas laran-
jas... 

Conceição era, assim, perfeitamente feliz. O 
seu mister facil agradava-lhe, e não achava nada 
mais bélo e mais maravilhosamente precioso do 
que o seu amante, José Vilarey, almocreve, um 
valente rapagão, louro como os olhos das suas mu-
las. 

A' noite, quando acabava o seu serviço, ia 
buscar Conceição á hospedaria de Sirene, onde éla 
tinha um quarto alugado á semana.'E iam então 
os dois amantes entreter um bocado de tempo num 
passeio, junto ao mar, ou a uma mesa de café, 
respirando uma atmosfera mixta de jasmim, taba-
co e aniséte de Espanha. 

O resto da noite passava-se em casa de Con-
ceição. + 

Um dia foi em vãó que ela esperou José. Ati-
rou para os ombros o seu ebaille preto e, muito 
inquieta, partiu á sua procura. 

Conceição era bela; os seus quadris oscilavam 
com uma certa graciosidade por sob a saia; os 
seus labios faziam empalidecer o cravo vermelho 
que trazia entre'cs seus seios, e os seus cabelos, 
sombrios como os eeuq olhos, dançavam em espes-
sas vagas sobre as pequeninas orelhas. 

Percorreu todea os cais, muitas ruas, inter-
rogou alguns amigos de José... Nenhum o tinha 
viste, ou não queriam dizèr-lho, mas todos se ofe-
reciam para o substituir, com olhares que diziam 
muito... 

Conceição, indignada, voltava-lhes as costas e 
partia para a cidade alta, decidida a jogar a sua 
ultima cartada. Era ai que José tinha a cavala-
riça. - -

Lá saberia, pois, se êle já tinha entrado ou 
não. E apertava o passo, as mãos geladas, a res-
piração ofegante, perturbada pela emcção, uma 
'emoção que ela propria não podia compreender, 
mas uma emoção horrorosa. 

Enfim, chegou ; bateu impacientemente á por-
ta. Veio abrir um rapazola que costumava acom-
panhar José nas suas viagens. 

Conceição interrogou-o febrilmente, e soube 
que ele tinha estado ali ao pôr do sol, não tornan-
do desde então a ser visto. 

O snr. admijiistrador 

Anda em passeio pelo Douro o snr. 
padre das Neves. 

Apesar da declaração oficial de ser 
curta a demora, insiste-se por aí em 
dizer-se que o snr. Tojo não voltará a 
vir exercer o lugar. 

Acrescenta-se que ele chegou a afir-
mar « não se prestar ao papel de testa 
de ferro dos imoralissimos políticos que 
mandam em Barcelos.» 

Será verdade ? 
Se é, temos de tornar bem público 

que o snr. administrador é pessoa hones-
ta, digna e de juizo. 
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Ficou petrificada de espanto e ddr. Assim,, 
José estava sem duvida na cidade, quem sabe se: 
bem perto ... Porque, então, lhe náo apareeêra,` 
na forma do costume ? 

Agradeceu bruscamente e afastou-se, pelas 
avenidas que um lindo luar oriental iluminava. As 
sombras eram nitidas como em pleno dia; e das 
colinas proximas um odôr amoroso de flores caía 
sobre a cidade... Conceição sentia-se só, tio hor-
rorosamente só que teria querido morrer ali ime-
diatamente. 

Voltava ao seu bairro, agora ocultando-se de 
todos ... José abandonava-a traía-a talvez... 

Ao entrar na viela que conduzia á Sirene ou-
viu uma voz que a chamava e, voltando-se, rapi-
damente deparou com a velha-Pepita, a vendedei-
ra de filhós. 

Pepita, ao mesmo tempo quiromante, tinha 
ainda outros misteres que se ignoravam. Não era 
nada estimada no bairro espanhol, e se não lhe 
faziam mal é porque a temiam. Passava por muito 
habil na arte de deitar sortes e traficar em bruxa. 
rias. 

Aproximou-se de Conceição, tomou-a pelo 
braço e disse-lhe : 

—Procuras o teu amante? 
Conceição, ferida fundamente pelo abandono 

de José mas altiva sempre, sacudiu negativamen-
te a cabeça. 

A velha encolheu os ombros e continuou 
— Não o procures. Está com a Rosalia, a que 

vende cigarros aos cavalhéiros chies. no bairro 
francez. Ha um mez que êle a persegue e esta 
noite lá se lhe foi juntar ao quarto que é!a habita 
em casa do tio Orfilio. Não o tornas mais á vêr!... 

Conceição encostara-se ao muro da casa vis!-
nha; os seus olhos brilharam como lanças sob um 
raio da lua! Pepita estendeu para a rapariga o seu 
rosto oêco, todo nariz e queixo, e murmurou: 

—Queres vingar-te? 
Conceição reflectiu um momento, ofegante de-

pois fez com a cabeça um sinal afirmativo e o seu 
braço esboçou o gesto duma punhalada... A me-
gera soltou uma gargalhada. 

—A' faca? Não, eu tenho melhor! 
A traída não tinha um movimento mais, escu-

tava Pepita. 
—Tenho melhor. Rosalia passa todos os dias, 

ao ir para o trabalho, pelo teu estabelecimento, não 
é verdade? 

Conceição fez sinal que sim. 
—E não te compra todos os dias uma laranja? 
Conceição de novo responde afirmativamente. 
—Ela tem o costume de a trincar em cheio, não 

é?... para mostrar aos galanteadores que a se-
guem que tem uns fortes e lindos dentes. Ela é 
tão coquete, a Rosalial... 

Conceição cerrou os punhos. Sabia bem o ges-
to de Rosalia. a sua fôrma diabolica de captivar 
os homens. 

—Amanhã, quando ela passar, vender-lhe-hás 
uma laranja que eu hei-de enviar-te—termina Pe-
pita. 

Conceição olhou bem a criminosa e má figura 
da velha e sem sombra de hesitação reapondçu: 

—Está bem. 
E separaram-se. 

No dia seguinte, Conceição, sentada á porta, 
deante das suas laranjas, não via senão uma... a 
laranja de Pepital... 

O que essa laranja continha não o sabia, mas 
isso tombem era-lhe indiferente; podia confiar ce-
gamente na megera, quando an tratasse de fazer 
mal. E toda atenta na sua ideia, desprendida de 
tudo o mais, esperava, impassível como o destino. 

A' hora usual, a mancha clara do vestido de 
Rosalia, surgia ao longe. 

Como sempre, não vinha só. Um homem a 
acompanbava ... um homem de quem Conceição 
conhecia bem a silhueta ... José!... 

Conceição, desvairada pela dôr e pela humi-
lbação, quiz fugir; mas a laranja estava ali, a la-
ranja vingadora ... Era preciso ficar... E ficou. 

Alguns instantes depois, uma voz metaliea, 
alegre, pedia: 

—Uma laranja, Conceição ... A tua reais bela 
laranja; a noitada fez-me sede... 

E Rosalia, em frente do estabelecimento, fita• 
va ironicamente Conceição, que voltava o rosto 
para Josél ... Este, um pouco afastado, ficou im-
paseivel; a infâmia a que o impelira Rosalia humi-
lhava-o. Teria dado tudo para fugir ao olhar de 
Conceição! 

Bruscamente, voltou-se para a sua neva 
amante: 

—Vamos, depressa, Rosalia'. 
Esta, muito lentamente, pegou na laranja que 

Conceição lhe estendia e exclamou: 
—Ao nesso amor! 
E com os seus explendidos dentas cortou o 

delicioso fructo. Então um tal grito ecoou que a 
propria Conceição estremeceu de pavor. 

Rosalia caiu logo no chão... O fruto, cuida-
dosamente preparado, estava cheio de vitriolo!... 

E enquanto se levava dali a infeliz, Conceição 
sem se preocupar com a sua inevitavel priaão, sol-
tou uma gargalhada na cara de José, e ergueu 
para o sol os braços, em atitude de triunfo. 

Fevereiro de 1913. 
Ilydio Nunes. 

AS CARTAS 

Então porque não veem a público as 
nunca assaz decantadas e celebradas 
missivas? 

Mais uma vez reclamamos a sua pu-
blicidade, para as podermos discutir, e 
provar que não são nada: daquilo que 
vigaristicamente queriam inculcar. 

Afirmamos um dia não haver carta 
alguma nos termos em que apregoavam 
e continuamos .a assevera-lo. 

Para se - fazér, porém, a prova, urge 
publicar as que existem, para se ver 
quem são os burlões. 

Publiquem-naus, opis. 

• V 
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M exautoração dum bandido )IARGEM —• 51$ 1  R-

1 

0 desqualificado escrevedor da "Seis e Cinco„ seguiu o 
único caminho compativel com o seu avariado caracter: 

Fugiu, cobardemente; como sendeiro que é! 

Tinha de sêr. Esperavamos isso 
nós, e toda a gente que o conhece. 
O desqualificado, a quem demos a 

honra de_ dirigir palavras para ulti-
marmos a sua iiquidaçào moral, fez o 
que tinha a fazer: fugiu como um 
sendeiro, da discussão das suas faça-
nhas e proezas políticas, actos 'de au-
têntico banditismo. 

Desgraçado! Sentiu escassear-lhe a 
energia, começar a faltar-lhe a força 
para aquele destrambilhado esboço de 
defeza que, coitado! ás vezes tentavam 
fazer. 
Viu que aq ieles mesmo que lhe 

pagavam para ele insultar e caluniar 
fugiam .a qualquer especie de solida-
riedade ' pública com a sua repelentis-
sima pessoa. Certificou-se de que nin-
guem já o tom iva a sério, de que as 
suas infamissimas calúnias não logra-
vam éco, antes nos nossos próprios 
adversários encontravam o maior 
nojo—e suicidou-se porcamente, dei-

0 nosso jornal 
1 EX?LICAÇÃO AO PUBLICO 

As oficinas tipográficas, no Porto, 
onde o < Radical»  é feito, • ão das que 
naquela cidade mais teem que fazer, 
por serem as que executam melhor 
trabalho de todas que fazem preços 
rasoaveis. 
t. Isto explica que o nosso jornal não 
seja sempre distribuído, com a regu-
laridade que nós desejariamos, como 
sucede nesta semana e aconteceu já 
n3 passada. 
Na ultima houve ainda várias ou-

tras razões:' uma carta com original, 
lançada nesta vila, na caixa da esta-
ção do correio, no sábado, 4, á noite, 
só"foi-no Porto entregue na 4.a feira, 
8, de manhã. «ão será.bastante, como 
justificação desta escandalosa demora, 
a falta de franquia na carta. O resul-
tado foi não se poder concluir o jornal 
senão naquêle dia, quando no anterior 
já ele devia ti-r sido distribuido; e 
ain.7a assim tivemos de aproveitar des-
se original apenas o mais importante, 
poli io de parte muita informação. 
. Màs não foi só isto.- nutro precal-

ço acresce: antes do dia 4 nos enviou, 
pelo correio, dó Porto para esta vila, 
o nosso ilustre amigo sr. Coronel Si-
mas Machado um artigo que tinhamos 
de publicar em o número último sobre 
o aniversário da Republica. Espera-
mos até á ultima hora. Pois, snrs., 
ainda agora... continuamos a esperar. 

Feliz nação, que tem um serviço 
postal d'esta ordem . . 
Duma vez para sempre, fica expli-

cado aos nossos leites que não de-
pende de nós, apenas, a regularidade 
na distribuiç io do jornal. Quando não 
haja outro motivo, subsiste eterna-
mente este: a tipografia, felismente, 
tem muitissimo mais que fazer do que 
o : Radicar. 

CI- Z> 

Céra mal gasta A «Folha da Ma-
nhã» a discutir a sé-

rio ` com o tal desqualificado, aquêle da 
revolurdo de 29 de jrinho . . 

Quem havia de dizer: o colega da 
«Folha» a consumir-se com tão reles 
defunto... 

•_• 

xou-se cair para .a vala, enterrado no 
excremento da esguichadela (Mal... 

Completaste, assim, a tua m : 11; com-
pleta exautoração! 
Bem sabemos... Querias obter, 

com essa morte moral, a nossa com-
placencia? Mas iludiste-te. Mais uma 
vez a tua curtinha inteligência te en-
ganou, porque já agora havemos de 
ir até ao fim: reduzir o teu cadaver a 
lama, acabar de mostrar bem as po-
dridões da tua alma, para que nem 
sequere haja de ninguem, por ti, aquê-
le respeito que se deve aos mortos. 

Só então a nossa tarefa será finda. 
Espera, miserável desqualificado, 

que nos. desinfectemos bem, para,co-
meçarmos de novo. 
Agora é questão de pouco tempo, 

que o trabalho é facil. - 
Depois, sim, te poremos de parte, 

relegado para o número dos abortos 
morais que infinitamente despreza-
mos. 

DETRACTOR 

Liquidou-se o incidente. O desquali-
ficado Laracha foi até onde poude ir; 
mas perante • a intimativa de assumir a 
responsabilidade de publicar factos e 
nomes que demonstrassem que nós fo-
mos algum dia detractores do snr.-Car-
doso de Albuquerque, perante o desafio 
a arranjar quem se solidarizasse na sua 
pulhissima calúnia— calou-se, ignobil-
mente abandonou a infâmia, sempre á 
espera de que dela alguma coisa ficasse. 

O miseravel charlatão 1 

C ---O 

AS ESTATISTICAS 

0 que elas nos dizem sobre Barcelinhos 

De todo tinhamos esquecido já a 
promessa de completar as noss is maça-
doras notas sobre o ultimo censo do 
paiz, no referente ao nosso concelho, 
com uns ligeiros apontamentos respei-
tantes a Barcelinhos, a graciosa amante 
de Barcelos, e terra de bem lindas mu 
lheres. 

Conta uma população de 1309 indi-
viduos, sendo J97 - cavalheiros e 712 
gentilissimas damas. 

De tanto pôvo, quer o leitor saber 
quantas pessoas sabem lêr? 245 homens 
e 162 mulheres. 

Percentágem do analfabetismo: quasi 
70 por cento. 

Vendo a diferença daquêles números 
para os que representam o total da po-
pulação de facto, vamos encontrar como 
analfabetos 3S2-homens e 55o mulheres. 

Dos 1309 individuos que, á data do 
censo, habitavam Barcelinhos, eram 1 163 
naturais do concelho, 143 de outros con-
celhos do paiz e unicamente 3 estran-
geiros. 

Quanto ao seu estado civil: 
Homens, 384 solteiros, 185 casados, 

1 separado, 2 divorciados e 25 viuvos. 
Mulheres, 453 solteiras, 190 casadas, 

2 separadas, 67 viuvas e nenhuma di-
vorciada. 

Como se vê, o mesmo superavit de 
mulheres que no paiz todo, superavil no 
concelho e na víla de Barcelos altamen-
te agravado. 

Em Barcelinhos vem a haver mais 
115 damas do que cavalheiros; isto é 
cerca de 119 femeas para cada' roo va-
rões. Ainda assim não é tão pavoroso 
como nesta vila o deficit existente no 
sexo forte. 

Nota-se nestas cifras todas uma coi-
sa lisongeira em extremo para os barce-
linenses, que os coloca superiores a nós: 
a percentágem dos indivíduos casados é 
em Barcelinhos superior á de Barcelos. 
E findamos este esmiuçar de coscovi-

lhice. Agora, quando nos voltar um 
pouco de vagar—falaremos da emigra-
ção. Coisa interessante, como hão de vêrl 

VIDA MUNDANA 

Registo paroquial: . 

Na igreja matriz, realisou-se ontem o bapti-
sado de um filho do snr. Sebastião Pereira de 
Britc. Recebeu o nôme de Eduardo Alaria, para-
ninfando a snr.• D Alaria Francisca de Souza da 
Silva Alcofarado e o snr. Eduardo Miranda Aviz, 
auzente no Brazil representado por seu irmão 
o snr. José Joaquim de Miranda Aviz. 

Estiveram : 

No Pôrto— os snrs. Eliseu Azevêdo e gentilis-
sima irmã D. Ema Azevedo, Manoel da Costa 
Maciel e Francisco Pereira Martins. 

Em Braga—os snrs. dr. Augusto Monteiro, 
Miguel Alartinho de Faria, dr. Aliguel Fonseca, 
Augusto Vieira e Manoel Antonio Esteves. 

Em Barcelos -os snrs. Arnaldo de Almeida 
Azevêdo, João Duarte Velôso, dr. Luiz Martins e 
Francisco da Costa Martins. 

Pequénas notas: 

Em goso de licença partiu para Ilhavo o snr. 
Henrique Pereira da Costa, chefe da fiscalisação 
dos impostos. 

—De regresso de Paris e Londres, chegou a 
Barcelos o nosso amigo anr. Fernando Salasar. 

—Regressou ao Pôrto o nosso prosado amigo 
e aspirante da administração mililar, Manoel Car-
mona Coelgo Gonçalvee. 

Acompanhada de suas gentis filhas, snrsg D. 
Maria de Lourdes e D. llaria do Carmo, regressou 
a Barcélos a snr.a D. Adelaide Martins da Costa. 

—Do Pôrto, tambem regressou a Barcelinhos 
a snr.8 D. Alaria Clementina Chaves Marques 
respeitavel sogra do anr. dr. Sá Carneiro. 

"l0 RcRDICML„ 

De oravante, o nosso jornal só per-
muta com publicações dirigidas por pes-
soa honrada. 

De harmonia com esta resolCrção, 
fica por este meio avisado o distribui-
dor de que deixa de ser entregue o 
«Radical» na rua de S. Francisco n.° 55. 
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Administração do concelho 

Em virtude da ausencia do snr. 
administradôr do concelho, padre Ma-
noel Joaquim Ferraz das Neves, tem 
estado a exercer as respectivas fun-
ções o pra sidente da comissão municipal 
administrativa snr. dr. Miguel Fonseca. 

Associação Protectôra da Infância 

Acompanhado de tôdo o corpo docen-
te, estêve domingo nesta vila em pas-
seio recreativo este colegio do Pórto, 
retirando para aquela F cidade no com-
boio das 22 horas. 

O snr. Alberto Passos Barbosa, anti-
go membro de direcção, ofereceu-lhes 
um opiparo jantar em casa do seu sogro, 
snr. Antonio Justiniano da Silva. 

Para o Brazil 

No primeiro comboio de domingo, 
embarcaram para o Pôrto, com destino 
ao Rio de janeiro, os nossos amigos snrs. 
José da Conceição Gonçalves e Antonio 
Pereira Martins e os snrs. Rodrigo Ma-
ciel e José Rodrigues da Cruz Lima 
Activos e trabalhadores como são, devem 
encontrar na capital da republica brasi-
leira o excelente futuro, de que o tornam 
muito digno as suas belas qualidades. 

A despedir-se dos simpaticos barce-
lenses, vimos na gare do caminho de 
férro entre outras pessoas, os snrs. Ma-
noel da Costa Maciel, Manoel de Faria 
e Silva, Joaquim de Carvalho Afonseca 
Francisco da Silva Vilas-Boas, José Al-
ves Coutinho, Humberto Coelho Gon-
çalves, Agostinho Pires da Silva, José 
Carlos, 1llanoel Alves Coutinho, João 
Alves de Macêdo, João Duarte, Ma-
noel de Passos, Felix Joaquim Ro-
drigues, Candido Ferraz, Domingos Fer-
reira Vale. Basilio Oliveira, Armindo 
Miranda, Manuel Sendim, Manoel da 
Silva, José Rodrigues da Costa etc. 

A todos desejamos, a par duma boa 
viagem, todas as felicidades. 

Passeio de jornalistas 

A Associação dos jornalistas de Bra-
ga vae em passeio recreativo, no proxi-
mo domingo, á vila de Esposende, de-
vendo passar em Barcelos, em automo-
veis, cerca das 8 '/s horas, fasendo unia 
pequêna paragem para visitarem as re-
dacções dos jornais e darem uma rapida 
volta pela vila. 

Tuiz de direito 

Por se encontrar em gôso de licença 
o snr, dr. Arriscado de Lacerda, èncon-, 
tra-se em exercicio o juiz*substituto snr. 
dr. Sá Ramires. 

João Belêsa 14 

Fez ha dias, no Porto, exame da 
quinta classe do curso geral cios liceus, 
este nosso amigo e patricio. 

Os nossos parabens. 

Tenente-coronel Belêsa 

Encontra-se nesta vila, no poso de 
licença, o nosso patricio snr. tenente-
coronel Domingos Belêsa da Costa. 

José da Costa 

Está em Barcelos, há alguns dias, o 
nosso patricio snr. José da Costa, primei-
ro sargento do exército ultramarino. 

Vem descansar uns mezes, retempe-
rar o seu vigôr fisico, algo abalado com 
nove anos de serviço pelas ingratas ter-
ras de Moçambique. E valioso serviço 
tem sido o de José da Costa, obscuro 
soldado que, como tantos outros ignora-
dos herois que a Historia nunca conhe-
ce, tem prestado á • Patria os mais rele-
vantes trabalhos, pois muito lhe deve 
a ocupação do districto de Moçambique, 
levada a efeito totalmente sob a espe-
cial direcção dum militar cujo nome 
todos os portuguezes deviam conhecer: 
o capitão Neutel de Abreu. 

José da Costa pertence, com um 
outro nosso bom amigo, o alferes Alma-
da Negreiros, á meia duzia de valorosos 
soldados que muito tem concorrido para 
o exito brilhantissimo que tem tido 0 
esforço patriotico e verdadeiramente he-
roico do capitão Neutel. 

Cumprimentamo-lo, desejando que 
estes mezes de repouso lhe sejam bem 
proveitosos. 

Rectificação 

Por um êrro de xevisão, saíu o nu-
mero passado do nosso jornal como sen-
do 56, quando era 57, 
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Em Barcelinhos 

Finou-se no ultimo Babado na visinha 
freguezia de Barcelinhos a snr.• Ana 
Martins da Rocha, mãe muito querida 
do snr. José Joaquim da Costa, ajudante 
do notario desta comarca snr. Antonio 
Justiniano da Silva. 

O funeral realisou-se ás 15 1/s horas 
de domingo, saindo o prestito da igreja 
paroquial para o cemiterio, com uma 
grande assistencia. 

A' familia enlutada, as nossas condo-
lencias. 

Nos Curvos 

Na freguezia dos Curvos, concelho de 
Esposende, faleceu há dias a esposa do 
importante proprietario snr. Manoel Au-
gusto de Miranda e sogra do snr. Pêdro 
Teixeira da Costa Vasconcelos. 

Os nossos pesames. 

t8  PíL YJb NO F OS  

VENE-SE  OU  ALUGA-SE 
A casa onde esteve insta-

lado o Hotel Roriz. 
Para informações falar a An-

tonio Augusto de Almeida de 
Azevedo ou Joaquim Afonso 
Pereira, desta vila. 

ARRENDA-SE 
A casa e quintal de Mánoel 

Joaquim floreira, ao Campo da 
Liberdade, antigo campo de D. 
Carlos. 

Tratar com Francisco Car-
mona—Barcelos. 

Ir? 
N, •`,T 
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Regimento finfantaria n.° 8 
3.o Batallião 

0 conselho eventual do 
referido batalhão faz pu-
blico que no" dia 25 do 
corrente pelas 13 horas se 
Nade proceder á arrema-
tação dos concertos no cal-
çado para as praças do 
mesmo batalhão pelo pra-
so de um anno que come-
çará em 1 de Janeiro de 
1914 e terminará em 31 de 
Dezembro do mesmo an-
no. 
0 caderno de encargos-

acha-se patento todos os 
dias das il ás 14 horas na 
secretaria do citado conse-
lho. 
As propostas devem ser 

feitas conforme o modelo 
junto ao mesmo cadernos 
de encargos, e devem ser 
entregues ao secretario do 
conselho eventual até ao 
dia da arrematação acom-
panhadas da quantia de 
1500 como caução provi-
soria. 

Quartel em Barcelos, 7 
de Outubro de 1913. 

O Secretario do conselho eventual, 

José de Mancelos Sampaio, 
Capitão. 

FALLENCIA 
No juizo commercial da 

comarca de Barcellos e 
pelo rartorio do escrivão 
do 4.' officio, Monteiro, 
forão declarados em esta 
do de quebra, por sentença 
de hoje, Domingos Feli-
zardo d'Amorim e mulher, 
commerciantes, da f'regue-
zia de Villa Secca, da 
mesma comarca, por te-
rem cessado os pagamen-
tos de suas. obrigações 
commerciaes. 
-Pela mesma` sentença 

foram nomeados curado-
res fiscaes- os credores 
Manoel Alves Coutinho, 
requerente da fallencia e 
1, lanoel Pereira da Quinta, 
ambos commerciantes, da 
villa de Barcellos; foi mar-
,cado o prazo de quarenta 
dias -para a reclamação 
dos creditos; e, finalmente; 
para administrador da 
massa foi nomeado Do-
mingos Pereira Esteves, 
da villa de Barcellos, que 
immediatamente ` entrará 
em exercicio. 

Barcellos, 7 d'Outubro. 
de 1913. 

Verifiquei. 

o Juiz presidente substituto, 

Sã Ramires. 

o escrivão substituto, 

• José Casimiro A. Aonteiro. 

ANUNCIO 

A REG EM ATAÇAO 

1.8 PRAÇA 

No dia 26 do corrente 
mês, por 12 horas, á porta 
do tril.unal judicial desta 
comarca, e em virtude da 
carta precatoria vida a 
este juizo do da comarca 
do Porto—segunda vára 
cível—'e dimanada da exe-
cução de sentença que os 
credores exequentes Viei-
ra, Lião & Companhia, 
negociantes na ciaa(le do 
Porto, promovem_ contra 
o devedor executado Ade-
lino Coelho, solteiro, nego-
ciante na cidade de Lis-
boa, se Nade procedêr á 
arrematação em hasta pu-
blica, dos bens e direitos 
e ações ao diante meneio-
nádos, que fôram arresta-
dos ao referido executado, 
os quais serão entregues 
a quem por êles mais ofe-
recêr sôbre o valor relati-
vamente indicado, e em 
que avaliados: 

Bens pertenceutes 
proprio executa-
do Adelino Coe-
lho, e que são de 
naturêsa de pra-
so a Manoel da 
Silva S. Miguel, 
da cidade de Via-
na do Castélo, 
a quem pagam. 
anoalmente o fô-
ro de 2,1715 de 
miado, com lau-
demio da quaren-

tena. 

ao 

IMOBILIARIOS 

Na freguesia de Ma-
nhente e lugar da Cacha-
da Velha, uma leiva de 
mato com pinheiros; e 
Na mesma freguesia e 

lugar, outra leiva de mato 
com pinheiros. 

Estas duas M3 oprieda-
des entram em praça no 
valor liquido de cincoenta 
e um escudos e setenta e 
nove centávos (517). 

Bens pertencentes ao 
casal indivisa do 
falecido Antonio Jo• 
sé Coelho, pai do 
executado Adelino 

Coelho. 

MOBILIARIOS 

0 direito e áção que o 
executado tem a um casco 
de castanho, arcado de 
pau e ferro, muito ordiná-
rio; que levará 513,'360 
(20 almudes) e que foi 
avaliado, no seu todo, em 
um escudo e vinte centá-
vos, entrandó- em praça 
aquêle direito é áção, na 
quantia de sessenta cen-
távos (•60). 
0 direito e áçao que o 

executado tem a- uma dor-
na de castanho, arcada de 

ferro, ordinária, que foi 
avaliada, no seu todo, ein 
oitenta centávos, entrando 
em praça aquêle direito e 
áção na quantia de qua-
renta centávos (&0). 

IMOBILIARIOS 

Rais -foreira a Manoel 
da Silva S. Miguel, 
da cidade de Viana 
do Castélo, a quem 
paga anoalmente o 
fôro de 9'774 de 
trigo, 33,1518 de 
miado, três oitavos 
de um carneiro, 
três quartos de 
uma galinha e 221, 
470 de vinho com 
laudemio da qua-

rentena. 

O direito e áção que o 
executado tem a uma mo-
rada de casas terrias, com 
seus comodos, lojas e co-
berto, e junto um eirado 
de terra lavradia com ar-
vores de vinho e água de 
rega e ainda terra de ma-
to com pinheiros; tudo si-
tuado no lugar da Gandra, 
freguesia de Manhente. 

E' o valor liquido de 
toda esta propriedade, a 
quantia de 41314, e aquê-
le direito e áção é pôsto 
em praça na quantia de 
dusentos e seis escudos e 
cincoente e séte centávos 
(20657). 

Rais foreira á Camara 
Municipal dêste 
concelho, a quem 
paga o fôro anoal 
de 0 centávos "e 
laudemio da qua-

rentena. 

0 direito e áção que o 
executado tem a uma mo-
rada de casas terrias com 
seus comodos, em mau 
estado, e junto um eirado 
de terra lavradia com ar-
vores de vinho e fruta e 
ramada, tudo situado no 
lugar da Gandra ou Monte, 
da referida freguesia de 
Manhente. 

E' o valor liquido & 
toda ésta propriedade, a 
quantia dé 19383, e àquê-
le direito e  áção é pôsto 
em praça na quantià de 
noventa e seis escudos no-
venta e um e meio centá-
vos (96915). 

Rais foreira á mesma 
Camara, a quem 
paga anoalmente 
o fôro de 5 centá-
vos e laudemio da 

quarentena. 

0 direito e áção que o 
executado tema uma lei-
va de máto com pinheiros, 
situada no lugar do Mon-
te de Bois, freguesia de 
Sam Martinho de Galegos. 

E' o valor liquido de 
toda ésta propriedade, a 
quantia de 2827, e aquê- 
le direito e áção é pôsto 

em praça na quantia de 
quatorze escudos e trêse 
e meio centávos (1413,5). 

A quantia de quarenta 
e quatro escudos setenki 
e nove centávos e duas 
müesimas - de escudo 
(44P9,2), valôr liquido e 
certo, que o execútado tem 
a receber do referido casal 
indiviso de seu falecido 
pai Antonio José Coelho, 
proveniente da torna que 
este lhe ficou obrigado a 
dár, no inventário de me-
nores a- que se procedeu 
por obito de sua mulher e 
mãe do executado, Teresa 
Maria Fernandes Reis. 
- Entra em praça segun-

do a lei—art. 857 do Co-
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digo do Procésso Civil-- 
na Importancia de três 
quartas partes do seu 'va-
lôr, ou seja na quantia de 
trinta e três escudos cin-
coenta e nove centávos e 
quatro milesimas de escu-
do (3359,4). 

Pelo presente são cita-
dos todos e quaisquer cre-
dores incertos nos termos 
e para os efeitos da lei. 

Barcélos, 3 de Outubro, 
de 1913 e tre-se. 

Verifiquei. 
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O Juiz de Direito, 

Ser Ramires. 

O escrivão, 

C. Pereira Palthazar. 
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ADVÕGADO 


